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MENTO DE CARTÃO DE GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE COMBUSTÍVEL CONTRATADO
 Ticket Soluções HDFGT S.A., CNPJ 03.506.307/0001-57
 

 Data: 21 de janeiro de 2019
Suellen Caroline da Silva Andreato - Presidente da Comissão de Licitação

PROCESSO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 001/2019
 ÓRGÃO SOLICITANTE: Câmara Municipal de Primeiro de Maio
 OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA 
FORNECIMENTO DE CARTÃO DE GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE COMBUSTÍVEL.
 Modalidade de Licitação: Dispensa de Licitação - Art. 24 - II da Lei Federal nº. 8.666/93.
 CONTRATADO: TICKET SOLUÇÕES HDFGT S.A., CNPJ 03.506.307/0001-57
 VALOR TOTAL: 17.600,00 (Dezessete Mil e Seiscentos Reais)
 CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: mensal.
 DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS: 01.001.01.031.0001.2.001.3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURIDICA
 A Presidência da Câmara, através da solicitação data de 10 de janeiro de 2017, solicita 
a contratação de empresa para prestação de serviços para fornecimento de cartão de gerenciamento 
eletrônico de combustível.
	 A	justiicativa	para	a	contratação	por	dispensa	de	licitação	baseia-se	no	art.	24,	inciso	11	
que prescreve:
 "Art. 24 - É dispensável a licitação:
 II - para outros serviços e compras de valor até 10% (Dez Por Cento) do limite previsto 
na alínea "a" do inciso li do artigo anterior e para alienações, nos casos previstos nesta Lei, desde que 
não	se	reiram	a	parcelas	de	um	mesmo	serviço,	compra	ou	alienação	de	maior	vulto	que	possa	ser	
realizada de uma só vez; (Redação dada pela Lei nº 9.648/98).
 a) Foram anexados ao processo os seguintes documentos: Solicitação da Presidência da 
Câmara em 10 de janeiro de 2019;
 b) Solicitação da Comissão de Licitação sobre saldo orçamentário de 10 janeiro de 2019;
	 c)	Informação	sobre	a	existência	de	saldo	orçamentário	emitido	pela	comissão	de	inan-
ças e orçamentos em 14 janeiro de 2019
 d) Parecer jurídico informando a modalidade e legalidade deste Processo Informação 
sobre a existência de saldo orçamentário emitido pelo Departamento de Contabilidade em 17 janeiro 
de 2019
 e) Orçamentos das empresas 17.600,00 (Dezessete Mil e Seiscentos Reais).
 CONCLUSÃO DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO:
 O processo em questão foi encaminhado ao assessor jurídico desta Casa de Leis, o qual 
através de seu parecer, atestou perfeitamente cabível a modalidade ora adotada, culminando com a 
sua aprovação.
	 Encaminhe-se	 ao	 Exmo.	 Sr.	 Presidente	 para	 ratiicação	 do	 processo	 de	Dispensa	 de	
Licitação, conforme prevê o Art. 26 da Lei Federal nº 8.666/93.
 Primeiro de Maio, Pr. 18 de janeiro de 2019

Suellen Caroline da Silva Andreato - Presidente da Comissão de Licitação

José Roberto de Oliveira Junior - Relator da Comissão de Licitação

Gilberto Marestoni - Membro da Comissão de Licitação

 RATIFICO o presente processo de Dispensa de Licitação, conforme despacho exarado 
pelo Presidente da Comissão de Licitação e conforme consta no Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 
8.666/93.
 Primeiro de Maio, Pr. 21 de janeiro de 2019

Elenilson José Espanholo - Presidente da Câmara

EXTRATO DE CONTRATO
 CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE PRIMEIRO DE MAIO
 CONTRATADO: TICKET SOLUÇÕES HDFGT S.A., CNPJ 03.506.307/0001-57
 OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA 
FORNECIMENTO DE CARTÃO DE GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE COMBUSTÍVEL.
 VALOR GLOBAL: 17.600,00 (Dezessete Mil e Seiscentos Reais)
 VIGÊNCIA: 12 (Doze) Meses.
 REFERÊNCIA: Processo de Dispensa de Licitação 01/2019.
 FORO: Primeiro de Maio - Estado do Paraná.
 Publique-se.
 Primeiro de Maio, Pr.21 de janeiro de 2019.

Elenilson Jose Espanholo - Presidente da Câmara

Mourão descarta 
“por enquanto”

 privatização dos 
Correios

 O presidente em exer-
cício, general Hamilton Mou-
rão, disse hoje (24) que “por 
enquanto” não há planos de 
privatizar a Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos (ECT). 
Mais cedo, ele participou de 
evento sobre os 356 anos dos 
Correios e homenagem ao Dia 
do Carteiro.
 “Por enquanto, não”, 
respondeu Mourão ao ser ques-
tionado sobre a possbilidade de 
privatização dos Correios.
 Em outubro, durante 
a campanha eleitoral, o então 
candidato Jair Bolsonaro sinali-
zou que a empresa poderia ser 
privatizada devido aos prejuí-
zos. “Seu fundo de pensão foi 
implodido pela administração 
petista, diferentemente do pas-
sado. Então, os Correios, tendo 
em vista não fazer um trabalho 

daquele que nós poderíamos 
estar recebendo, pode entrar 
nesse radar da privatização”.
 Em dezembro, o ten-
tente-coronel da reserva e as-
tronauta Marcos Pontes, antes 
de assumir o Ministério da Ci-
ência, Tecnologia, Inovação e 
Comunicações, pasta à qual a 
emprresa é vinculada, disse que 
a privatização dos Correios não 
estava na pauta de discussão.
 No começo da ma-
nhã, ao participar da cerimônia 
na Universidade dos Correios, 
em Brasília, Mourão prestigiu 
a comemoração dos 356 anos 
da empresa e o Dia do Cartei-
ro. Na solenidade, lembrou o 
tempo em que trocava cartas 
com a namorada, que se trans-
formou em esposa, e também 
ressaltou que o costume era 
comum entre amigos.

Palmeiras sobra no Brasil e atinge 
patamar europeu com patrocínio da Crefisa

 Celebrado como "o 
maior da América Latina", 
o contrato de patrocínio en-
tre	 Palmeiras	 e	Creisa	 está	
entre os maiores do mundo, 
icando	atrás	apenas	dos	gi-
gantes espanhois (Barcelona 
e Real Madrid), da potência 
alemã (Bayern de Munique) 
do novo rico francês (Paris 
Saint-Germain) e do top 6 in-
glês (Liverpool, Manchester 
City, Manchester United, Ar-
senal, Chelsea e Tottenham).
 Para efeito de com-
paração, o GloboEsporte.
com somou os três valores 
ixos	anuais	do	novo	contrato	
do	 Palmeiras	 com	 a	 Creisa	
R$ 81 milhões em patrocínio 
de camisa, R$ 15 milhões em 
luvas e R$ 6,8 milhões em 
"propriedades de marketing" 
(inclui salários de jogadores), 
totalizando R$ 102,8 milhões.
 Esse valor pode 
crescer caso o Palmeiras al-
cance as metas estipuladas 
em contrato – conquistas de 
título	 e	 classiicação	 para	 a	
disputa da Libertadores. Se 
o time alcançar todas elas, 
receberá mais R$ 34 milhões 
por ano.
 O Real Madrid tem 
acordo com a Emirates que 
rende ao clube 70 milhões de 
euros, acordo renovado em 

2017 e que na época supe-
rou o do Manchester United, 
que recebia da Chevrolet cer-
ca de 62 milhões de euros. O 
Barcelona recebe 55 milhões 
de euros pelo patrocínio 
master da Rakuten, mas tal 
valor pode aumentar em até 
19 milhões de euros conside-
rando acordo pela exposição 
da marca Beko em outros es-
paços da camisa.
 Documentos va-
zados recentemente pelo 
Wikileaks apontam que o 
Manchester City recebe 59 
milhões de euros. Arsenal, 
Chelsea e Liverpool (todos 
com 45,9 milhões de euros 
em patrocínio), e Tottenham 
(40,2 milhões de euros), com-
pletam levantamento sobre 
os clubes ingleses publicado 
pelo site SportingIntelligence, 
no ano passado.
 Na Alemanha, o 
Bayern de Munique recebe 
cerca de 35 milhões de eu-
ros de patrocínio, enquanto 
o PSG, da França, embolsa 
aproximadamente 30 mi-
lhões de euros.
 A Juventus recebe 
26,7 mihões de euros para 
estampar os nomes da Jeep 
e da Cygames, mas esse va-
lor merece um "asterisco", já 
que a Jeep pertence à Fiat, 

dona da Juventus. Especia-
listas no assunto entendem 
que se a Juve fosse ao mer-
cado atrás de um patrocínio 
que não fosse o do próprio 
dono, receberia um valor 
bem maior.
 Milan, Internaziona-
le, Roma e Sassuolo vão fa-
turar menos de 20 milhões de 
euros pelo mesmo período, 
de acordo com publicação do 
Corriere Dello Sport de agos-
to de 2018, quando se iniciou 
a atual temporada do futebol 
italiano.
 Entre os clubes bra-
sileiros, o Palmeiras tem van-
tagem em relação aos princi-
pais concorrentes da Série A 
do Campeonato Brasileiro.  
 O Corinthians, por 
exemplo, anunciou acerto 

com o BMG e recebeu adian-
tamento de R$ 30 milhões, 
mas, de acordo com o clube 
alvinegro, o valor de patrocí-
nio será variável – o Timão 
espera receber pelo menos 
R$ 42 milhões em 2019.
 No ano passado, o 
Flamengo recebeu da Caixa 
apenas pelo espaço master 
o valor de R$ 25 milhões. A 
mesma empresa desembol-
sou R$ 12 milhões para o 
Vasco, R$ 10 milhões para 
Botafogo, Atlético-MG, Cru-
zeiro e Santos, R$ 6 milhões 
para Athletico, Bahia e Vitó-
ria, e R$ 4 milhões para Ce-
ará. Os gaúchos Grêmio e 
Internacional faturaram cerca 
de R$ 30 milhões cada em 
2018 pelas marcas expostas 
em seus uniformes.

Geração de emprego no Paraná 
é a maior desde 2014

 O Paraná apre-
senta o melhor resultado 
na geração de empregos 
desde 2014. Os resultados 
são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados 
neste mês pelo Ministério 
do Trabalho. Foram criadas 
40.256 novas vagas com 
carteira assinada em 2018, 
o que representa um au-
mento de 230% em relação 
a 2017.
 O desempenho do 
Estado	 relete	 a	 melhora	
dos setores de serviços e 
comércio. Em 2018, foram 
30.258 novas vagas abertas 
para o setor de serviços. O 
comércio, por sua vez, fe-
chou o ano com saldo posi-
tivo de 9.426 novos postos.
 A área de constru-
ção civil e de serviços in-
dustriais de utilidade públi-
ca também apresentaram 
resultados otimistas, com 
2.386 novas ofertas de tra-
balho.

 De acordo com o 
economista do Observató-
rio do Trabalho, Alexandre 
Chaves, os setores servi-
ço e comércio, que mais 
se destacaram, são os que 
começam a impulsionar a 
economia paranaense. “São 
os setores mais procurados 
e que apresentam a possibi-
lidade de um novo emprego 
para o trabalhador. Já o co-
mércio se destaca por cau-
sa	das	compras	de	inal	de	
ano”, disse.
 Outros quatro se-
tores, no entanto, tiveram 
queda no número de ofer-
tas de vagas: agropecuário, 
indústria de transformação, 
administração pública e ex-
trativa mineral.
 As ocupações que 
mais se destacaram em 
2018 foram alimentadores 
de linhas de produção; ven-
dedores e demonstradores 
em lojas e mercados; e es-
criturários e auxiliares admi-
nistrativos.

 Os trabalhadores da 
construção civil, do trans-
porte rodoviário de cargas e 
das atividades de abates de 
suínos também estiveram 
em alta.

CIDADES 
 No Estado, as cida-
des que tiveram maior gera-
ção de empregos em 2018 
foram Curitiba, São José 
dos Pinhais, Maringá, Foz 
do Iguaçu e Ponta Grossa.
 O destaque princi-
pal	ica	por	conta	da	Capital,	
que registrou 13.681 novas 
vagas. O número coloca 
Curitiba como a 4ª cidade 
do país que mais registrou 
vagas de emprego, atrás 
somente de São Paulo, Belo 
Horizonte e Brasília.
 “A expectativa é 
que o país consiga uma re-
tomada econômica e que 
isso atinja positivamente o 
mercado de trabalho nos 
próximos anos”, diz o se-
cretário nomeado da Justi-
ça, Família e Trabalho, Ney 
Leprevost. “Aqui no Paraná 
pretendemos tirar trabalha-
dores paranaenses da in-
formalidade e, no caso dos 
prestadores de serviço, ser 
uma ponte com os consumi-
dores	 inais,	 aumentando	 a	
demanda e, consequente-
mente, a empregabilidade”, 
acrescentou.

DEZEMBRO 
 Os dados do Ca-
ged revelam ainda que em 
dezembro o saldo de em-
pregos foi menor que nos 
meses anteriores. Neste 

mês, a diferença entre os 
trabalhadores demitidos e 
contratados foi de 26.838.
 O resultado do Esta-
do acompanha a tendência 
do país, que também teve 
saldo negativo no período.
 As demissões no 
Paraná em dezembro ocor-
reram principalmente nos 
setores da indústria de 
transformação, serviços, 
construção civil, agropecuá-
ria, e comércio.
 O saldo negativo 
nesses setores é resultado 
de fatores como paralisa-
ção de obras na construção 
civil por causa da chuva, 
a entressafra agrícola na 
agropecuária, as férias nos 
serviços de educação e os 
ajustes no quadro de pesso-
al das indústrias, depois de 
atendidas as encomendas 
de	im	de	ano.
 “Em dezembro, 
esse movimento é natural, 
pois as indústrias fazem 
as contratações para as 
demandas de final de ano 
e, quando essas já acon-
teceram, o setor acaba 
demitindo. Isso acontece 
todos os anos”, ressalta 
o economista Alexandre 
Chaves .

BRASIL 
 No Brasil, a recupe-
ração da economia também 
representou ofertas novas 
de trabalho. Foram 529.544 
novos empregos formais. O 
resultado é o melhor desde 
2013 e o primeiro saldo po-
sitivo desde 2014.


